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Resumo:

Este Projeto é Financiado Pelo Programa Institucional de Iniciação Científica (PIBIC) CNPQ, e
orientado pela Professora Doutora em História Janete Flor de Maio Fonseca. Neste projeto
pretendemos  pesquisar  como  os  movimentos  populares  e  comunidades,  especialmente
aquelas  alvo  da  Gentrificação,  utilizam  a  internet  para  promover  sua  luta  pelo  direito  à
cidade,  buscando  o  apoio  da  comunidade  externa  para  as  suas  causas  através  da
organização, divulgação e valorização de sua memória e história, através de redes sociais,
museus virtuais e outros espaços na internet. Nosso objetivo é inventariar, caracterizar e
analisar paginas na internet, que comunidades e movimentos estão utilizando como novas
ferramentas  para  produção  de  identidade  e  conhecimento  histórico.  Criando  acervos
contendo  entrevistas,  fotos,  textos  e  mídias  produzidos  pelos  próprios  moradores  das
comunidades. Nossa forma de pesquisa se inicia através de buscas na internet, por páginas
que são usadas para divulgar conteúdos relacionados a memória ou relatando a realidade
dos  movimentos  sociais  de  comunidades  e  favelas.  Logo  essa  pesquisa  inicial  vai  se
refinando, com a caraterização e documentação das informações apresentadas nos sites em
uma ficha  de  análise.  Através  da  ficha  podemos  observar  detalhadamente  o  conteúdo  dos
sites, por exemplo, como as informações são dispostas, quais recursos de mídia esses sites
oferecem e a facilidade em se navegar por eles. Observamos durante nossa pesquisa que a
construção de uma memória, e história por não historiadores, seja pela produção biográfica
ou de museus online pode ser combustível de mobilização para as comunidades e também
de solidariedade com moradores de outras regiões. E que as páginas da Internet podem agir
como uma forma de resistência dos grupos populares a um processo de apagamento de sua
memória, de expulsão territorial e da destruição de modos de vida.
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